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Missão Rosetta: É esta a primeira foto do cometa 67P
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A ESA acaba de dar a conhecer a primeira imagem captada pela veículo robótico Philae, no solo do cometa 67P/Churyumov-Gerasimenko.
Não será propriamente um postal de uma praia tropical, mas é a primeira foto captada pelo veículo robótico Philae, que fez ontem a desacoplagem da sonda Rosetta, para dar início à exploração do cometa 67P/Churyumov-Gerasimenko. 
Sendo uma imagem captada a milhões de quilómetros de distância e depois de uma viagem de mais de 10 anos, não deixa de ser um marco para a conquista do espaço – e também para a fotografia. É que a imagem foi captada por um sistema conhecido por CIVA-P (sigla de Comet Infrared and Visible Analyser) que recorre a sete câmaras para produzir imagens panorâmicas do cometa à medida que o Philae se vai deslocando. 
De acordo com o The Guardian, o CIVA-P está apto a recolher informações sobre o tipo, o relevo e a refletividade do solo. Outra característica a ter em conta: a possibilidade de extrair imagens em 3D.

Baratas ciborgue podem ajudar em missões de salvamento
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A elevada resistência das baratas, que lhes permite sobreviver a desastres nucleares, faz destes insetos os ideais para ajudarem em missões de salvamento.
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Investigadores da Universidade da Carolina do Norte, EUA, apresentaram a pesquisa onde usam baratas para localizar sobreviventes em edifícios que tenham ruido. As baratas são equipadas com microfones e enviadas em grupos para dentro de edifícios ou outros ambientes. Os insetos têm ainda os seus movimentos controlados pelos cientistas, que podem assim direcionar a missão para onde seja realmente necessário. As baratas assim preparadas são consideradas biobots e estão equipadas com microfones de elevada resolução para distinguir o pedido de socorro de uma pessoa em apuros do som ambiente, noticia a Popular Science.
Os cientistas criaram ainda uma vedação invisível para evitar que as baratas saiam da zona do acidente e pretendem usar o mesmo método para as orientar para fontes de luz para recarregarem os equipamentos que levam às costas.
As baratas ciborgue ainda estão longe de chegarem ao mercado, não passando para já de um protótipo para investigação.
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